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O projeto de extensão Arakorin, vinculado à Universidade Federal do Espírito Santo 

desde 2013, tem desempenhado um papel fundamental na efetivação da Lei 10.639/2003, 

que estabelece a obrigatoriedade do ensino de História e Cultura Afro-Brasileira nas 

instituições de educação básica e superior. A partir de práticas culturais e artísticas, o 

Arakorim tem organizado e promovido a valorização dos saberes de povos tradicionais 

de matriz africana, criando um espaço de diálogo aberto entre universidade e comunidade 

externa. Ao desenvolver atividades formativas sobre narrativas ancestrais (itóns), toques, 

danças e ensino da língua Yoruba, que tem desaguado em formações, apresentações 

culturais e rodas de conversa, o projeto contribui para a construção de uma pedagogia 

antirracista que reconhece a centralidade da população negra na história do Brasil. A 

experiência do Arakorin tem aproximado o conhecimento dos saberes tradicionais com a 

universidade, fortalecendo a perspectiva interdisciplinar e contracolonial que a lei propõe. 

Além disso, o Arakorin enquanto projeto de extensão tem possibilitado a formação de 

estudantes mais críticos e sensíveis às questões étnico-raciais, ampliando o repertório de 

docentes sobre a temática, aproximada a comunidade de matriz africana no espaço 

acadêmico e também tem sido uma ferramenta de combate ao racismo religioso através 

dos instrumentos pedagógicos para trabalhar com a temática da diversidade. Outro 

aspecto relevante do Arakorin é a promoção da autoestima de estudantes negras/os/es, ao 

se reconhecerem nas práticas culturais e narrativas presentes no projeto. Ou seja, o 

Arakorin tem ressignificado desde sua fundação a função social da universidade, 

transformando-a em espaço de resistência, produção de conhecimento e valorização da 

matriz africana no Espírito Santo e no Brasil. Assim, o projeto demonstra que a extensão 

universitária é um caminho essencial para a consolidação da Lei 10.639/2003 e para a 

luta contra o racismo e seus desdobramentos. 
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